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RESUMO

A adolescência é a fase que predomina o início da vida sexual, sendo o uso dos preservativos a principal
estratégia  para  a  prevenção  da  gravidez  e  Infecções  Sexualmente  Transmissíveis.  O  estudo  objetivou
identificar o conhecimento e prática de adolescentes sobre os preservativos masculinos e femininos. Trata-se
de estudo descritivo, transversal e quantitativo, realizado com 37 adolescentes de 13 a 18 anos de idade, do
sexo masculino e feminino, matriculados em duas escolas do Município de Redenção – CE. A coleta ocorreu
entre fevereiro e abril de 2019, através de um questionário previamente adaptado de Nicolau (2010), visando
saber  sobre  as  características  sociodemográficas  e  o  conhecimento  e  prática  do  uso  do  preservativo
masculino e feminino. Os dados foram analisados pelo software Statistical Package for Social Sciences for
Personal Computer, apresentados em tabelas e gráficos. O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética. Em
relação aos dados sociodemográficos, 64,9% de estudantes eram do sexo feminino, 70,3% tinham entre 15 e
16 anos de idade, 48,6% cursavam o 1º ano do ensino médio. A renda familiar da maioria (32,4%) era de 1 a 2
salários  mínimos.  Somente  9  adolescentes  apresentaram  conhecimento  adequado.  Para  alguns,  o
preservativo  masculino  (16,2%)  e  feminino  (13,5%)  eram  utilizados  para  a  prevenção  de  Infecções
Sexualmente  Transmissíveis  e  para  outros  (13,5% e  24,3%)  eram apenas  para  prevenção  de  gravidez
indesejável.  Quanto  a  prática  16,2% das  meninas  e  59,5% dos  meninos  nunca  usaram o  preservativo
masculino e feminino respectivamente, e 51,4% e 16,2% não os utilizavam sempre em todos os atos sexuais.
Conclui-se que os adolescentes estudados apresentam conhecimento e pratica inadequadas sobre o uso do
preservativo masculino e o feminino. Por isso é necessário uma reavaliação dos métodos de transmissão e
conteúdo  de  informações  transmitidas,  assim como a  necessidade  de  participação  integral  dos  pais  e
profissionais de saúde na educação em saúde dos jovens.
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